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_ B _E_ â _U_ M _0_ 

<f\ 
O objetivo deste estudo ë a apresentação de uma meto- 

dologia para avaliar os efeitos econômicos do desenvolvimento do 

turismo num determinado polo turistico receptor. 

O impacto economico que o turista acarreta num local 

provem fundamentalmente do dinheiro que ele dispende. 
O uso do modelo do tipo "Ad Hoc“ possibilitarã veri- 

ficar, atraves de uma metodologia orientada cientificamente, a 

quantificação dos gastos dos turistas e sua repercussão atraves 

de uma grande variedade de negocios. 

/%.A anãlise dos recebimentos do põlo, utilizando o con- 

ceito de multiplicadores permitira avaliar esses gastos turisticos 

como possiveis fontes de renda e oportunidades de emprego aos re- 

sidentes do põlo. ` 

QLAO final do estudo são apresentados os resultados de 

uma aplicação prãtica realizada, com o objetivo de comprovar a 

viabilidade do modelo, bem como as vantagens de sua utilização.

f`
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Aââlfi./ABI 

The objective of this dissertation is to present a mo 
del that will aid the evaluation of the economic effects of tou 
rism development within communities and places where tomñstsspend 

their holidays. 

The economic impact of the tourist on a region dmfives 

primarily from the money which he spends. 

, 

A model is proposed to help a quantification of this 

tourist expenditure and an analysis of its distribution over a 

wide range of businesses. ” 

The multiplier analysis makes possible the evaluation 

of the money spent by tourists as a source of income and employ - 

ment to residents in the region. 

Finally, the results of a practical application are 

presented.
T
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l. INTRODUÇÃO 

l.l Importância do Estudo 

gz Um dos mais conftestados aspectos do turismo refere-se 

aos efeitos que os turistas têm sobre as comunidades e locais on- 

de sao recebidos. 

6X? Não existe uma resposta para a questão do turismoser 
bom ou não. Isto deve-se, em parte, porque seu impacto ë muito 

diverso e não uniforme. Pode ser muito bom para algumas seções 

da comunidade, mas não tão bom e atë ruim para outras. 

(fg 
Por outro lado, os dados disponiveis sobre a taxa de 

crescimento da industria turística e dos dispëndios dos turistas 

demonstram que o turismo ë um fenõmeno que passa por uma espanto- 

sa aceleraçao no seu desenvolvimento e faz circular um grande vo 

lume de recursos. - 

v<`O impacto do turismo pode ser sentido não apenas pe- 

lo aumento nos empregos, na renda per capita, mas ainda sobre a 

qualidade de vida. Isto devido aos efeitos da super-povoação de 

instalações utilizadas normalmente pelos residentes ou pelo rompi 

mento dos padrões de vida estabelecidos. 

Çi,A determinação do impacto econõmico e qualitativo do 

turismo ë portanto de suma importância, especialmente no contexto 

de economias em desenvolvimento e de abundante mão de obra não es
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pecializada, pois uma das características da indüstria turistica 
e a utilizaçao intensiva de mao de obra. 

Na ausencia de informaçoes confiaveis, a discussao 
sobre o turismo tem sido conduzida a um nivel altamente subjeti- 
vo e os argumentos sao muitas vezes coloridos pela emoçao e pelo 

julgamento apressado. 

Á? 
A decisão de expandir ou não o turismo envolve muitos 

aspectos complexos, devido ãs dificuldades de se comparar catego 
rias diferentes de informaçao e dos interesses diversos dos sis- 

temas afetados pelo turismo. Existe claramente o objetivo de au-
4 xiliar o processo decisorio envolvido, principalmente pelo aspec 

to economico onde perdas e ganhos podem ser medidos em termos de 

variações na renda e nas oportunidades de emprego. 

ML Ao se considerar a ideia de uma politica nacional pa 
ra o turismo, por exemplo, tem-se normalmente o objetivo volta- 

do para melhoramento da situaçao do pais como um todo. Alguns as 

pectos relevantes nem sempre são levantados como: 

a) a concentração geogrãfica dos turistas 

b) o conflito de interesses entre a naçao e o polore_ 
ceptor 

c) a falta de dados adequados sobre o impacto do tu- 

rismo 

d) deficiencias nas politicas nacional, regional e 

local por causa de (c).
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K 
Existe uma necessidade de se medir o impacto do turis 

4 ~ 
mo no local receptor, atraves de repercussao dos gastos e do com- 

portamento dos turistas para se alcançar um planejamento integra- 

do e satisfatõrio. A velha abordagem clãssica da solução dos pro- 

blemas de turismo atravës de uma estratëgia de improvisação, per- 

de sua razão de ser em face do rãpido crescimento e do ritmo das 
f ..... 

mudanças na industria do turismo//Ã descriçao do desenvolvimento 

de turismo na Lagoa da Conceição (Anexo 2) serve para ilustrar al 

gumas das deficiências desta abordagem clãssica. 

l.2 Objetivo do Estudo 

O planejamento do desenvolvimento do turismo em gran 

de parte tem ignorado a quantificação dos beneficios e prejuizos 

econômicos que 0 turismo pode acarretar. Os planejadores e os 

empresãrios em geral estão convencidos dos beneficios positivos 

do turismo e eles procuram desenvolver o turismo através de ati- 

tudes de promoção publicas e particulares. 

Outras pessoas tem suas duvidas sobre os beneficios 

mas seus argumentos são frequentemente confusos por causa da fal 

ta de informações confiãveis. 

~ z ~ 
Esta confusao e intensificada pela difusao e comple- 
, ~ 

xidade da industria de turismo e pela dificuldade de defüfiçao de 

sua fronteira com outras indüstrias. Isso obviamente complica a 

- ~ 
analise das repercussoes do seu desenvolvimento. 

,` - - 
O impacto economico do turista num polo receptor e
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relacionado primeiramente ao dinheiro que o mesmo dispende e a 
~ - ... _ quantificaçao deste valor e a melhor medida economica do comercio 

turistico.

f 
O objetivo deste estudo e demonstrar como este impac 

to economico pode ser quantificado, mostrando como o dinheiro‹fis 
pendido pelos turistas se transforma em fonte de renda e emprego 

aos residentes do põlo. O conhecimento do impacto dos dispëndios 

dos turistas ë indispensãvel ao processo de planejamento turisti 
~ A 

co porque permite a avaliaçao, em termos economicos, de projetos 

e programas alternativos. O enquadramento da analise do impacto 

dentro do planejamento do desenvolvimento de turismo ë descrito 

no Anexo 3. 

l.3 Tipos de Turistas 

Um turista e definido neste estudo como uma pessoa 

que visita um põlo turistico e que permanece pelo menos uma noi- 

te no polo. 

Embora dentro de certo limite a noçao de prazer e re 

creação não seja o motivo principal de seu deslocamento, os ho- 

mens de negõcio que viajam, os participantes de congressos, os 

jovens que vao estudar no exterior, sao todos aqui considerados 

turistas.1 " ` 

1 WAHAB, S.E. Abdel. Introdução ã administração do turismo. São 

Paulo, Pioneira, l977.
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Nesta caracterização dos turistas existem grupos que 

têm diferentes gostos e preferências assim como diferentes quan 

tias de dinheiro a gastar. 

Foram definidas três categorias de turistas, escolhi 
das conforme a distribuição homogênea de seus gastos caracteris- 

ticos, isto ë, os turistas segundo o tipo de acomodação utflizad 

podem ser: 
- turistas de hotel 
- turistas de camping 
- turistas de outras formas de acomodação. 

l.4ÁÍÊšš;š> Turismo

â 

Polo e definido como sendo um centro que domina e 

orienta a atividade econômica em torno de si, que E a sua ãreade 
influência. Entende-se que um põlo turistico ë um centro atrati- 

vo resultante de um "volume" de atrativos naturais, histõrico-cul 
turais, diversões, alojamentos, alimentação e infra-estruturaeco 

nõmica (acessos rodoviãrios, comunicações, saneamento bãsico).2 

Neste estudo trata-se bãsicamente de põlos turisti - 

cos receptivos, como municipioscwe tem alguma potencialidade pa- 

ra ser desenvolvida como Gramado, Campos do Jordão, Guarujã, Flo 

rianopolis. 

2 CASAGRANDE, Valdemar. 0 Turismo no Brasil. Florianõpolis, l978. 

Entrevista com Valdemar Casagrande, na Secretaria de Espor- 

tes e Turismo de São Paulo, em O4/O4/l978. .
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l.5 O Fluxo das Despesas de Turismo na Economia 

Os dispendios dos turistas sao recebidos por negocios 

nopolo e estes negocios por sua vez, gastam proporçoes altas de 

seus recebimentos. Alguma parte deste dinheiro ficarã no põlo 

criando mais renda e emprego. Por exemplo quando um turista gasta 

dinheiro em um hotel, uma parte dessa quantia serã transformada 
rapidamente em renda aos residentes locais na forma de ordenados,

4 salarios ou lucros.

, 
. O restante desta quantia sera dispendido em suprimen- 

tos e serviços necessarios para a operação do hotel (por exemplo 

alimentos, eletricidade, lavanderia e propaganda) e ë transforma- 

do entao em receita aos fornecedores desses itens. 

Onde quer que estes fornecedores estejam localizados 
.- ~ dentro do polo, eles irao, por sua vez, gerar rendas para os resl 

dentes locais a partir de suas receitas, antes de passar adiante 

a quantia restante aos seus proprios fornecedores. 

Similarmente, quando os residentes locais que recebe- 

ram renda gastarem seu dinheiro dentro do polo, criar-se-a um no- 

vo ciclo de criação de renda atraves dos estabelecimentos envolvi 

dos nessas Últimas transações. 

A Figura l mostra o fluxo de despesas de turismo na 

Economia. Como pode ser visto os gastos dos turistas acabam bene- 

cifiando indiretamente muitas industrias.
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._ Quando um pagamento e efetuado, ou por residentes ou 

por um estabelecimento, as maos de um fornecedor localizado fora 

do polo, nao existira mais criaçao de renda no mesmo, embora o 

processo continue fora do põlo. Desta maneira toda a soma origi- 

nal gasta pelo turista irã para fora do local desta maneira cita 
da.

` 

z .-. 

A forma mais comum de analise deste impacto economi- 

co envolve a utilização de um multiplicador regional. Esta ë a 

aplicaçao do familiar conceito Keynesiano, e trata do modo pelo 

qual um aumento inicial na renda proveniente de uma indüstriairã 
se multiplicar, estimulando a criação de renda atraves da expan- 

são de outras industrias. Genericamente, uma variação na rendade 

uma região (dy) pode ser relacionada a uma variação nas "exporta 
~ ~ .z ~ çoes" da regiao (dx), atraves da expressao: 

dy: l dx (1) 
l-s 

onde s ë ainopensão marginal a consumir menos a propensão margi- 

nal a exportar, isto ë, a tendência a consumir mercadorias e ser 

viços de dentro da região, quando ocorrer um acrëscimo na renda. 

O termo{l é (l - 
s)] ë 0 multiplicador regional. No Anexo l se 

encontra o fundamento teõrico para a concepção desta fõrmula. 

..., 4 
A criaçao da renda e, no entanto, apenas uma medida 

da prosperidade criada pelo turismo. Outro aspecto intimamentere
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-u 

lacionado diz respeito as oportunidades de emprego que são cria~ 

das pelos fluxos de transações estimulados pelos gastos dos turis 
tas. O numero de empregos locais pode ser calculado empiricammflf, 
relacionando a quantidade de dinheiro necessaria para gerar um em 

prego com a criaçao de renda proveniente doscfispendkw dos turistas 

no põlo. 

ç 
Este processo e apresentado esquematicamente na Figu- 

ra 2, a qual mostra que a criação da renda decorrente dos gastos 
turisticos em hoteis, por exemplo, começa atraves das transações 
do hotel com outros estabelecimentos, e com os rendimentos auferi 

dos na forma de ordenados e salarios nestes estabelecimentospelos 
residentes locais. 

Uma parte das receitas do hotel serã utilizada nas 

transaçoes com fornecedores verejistas (padaria e quitanda entre 

outros) uma parte com serviços de lavanderia, postos de gasolina, 
~ z garagem; e por fim como remuneraçao aos empregados e proprietmfios 

do hotel. 

Posteriormente os fornecedores varejistas e os seto~ 

res de serviços irao efetuar transaçoes entre si e com outros es- 

tabelecimentos como fornecedores atacadistas e construtores, alëm 

de remunerar seus empregados e proprietários, realizando nova cir 
culaçao do dinheiro. 

Do mesmo modo, os residentes locais (proprietários e 

empregados) irao satisfazer suas necessidades consumindo e gastan 
, ~ 

do nos varios estabelecimentos comerciais, os quais continuaraore
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munerando empregados 

tre si. 

ll 

e proprietãrios e realizando transações en- 

A maior parte da renda gerada provêm dos negõcios que 

recebem diretamente os gastos turisticos, chamada de renda direta 

gerada no polo, e faz parte do primeiro ciclo do processo multi- 

plicador.

f Negocios 
pras efetuadas pelos 

veniente diretamente 

terior as rendas dos 

cujas transaçoes sao aumentadas pelas com- 

estabelecimentos que processam o dinheiroprg 
dos turistas,adicionam uma contribuição pos- 

residentes locais, sendo denominada como mfia 
.- 

çao indireta de renda no polo. 

Finalmente, conforme estes rendimentos criados direta 

ou indiretamente sao gastos pelos residentes, alguma fração se 
.z 4 4 , destinara aos negocios dentro do polo, e isto acarretara um novo 

acrescimo na renda gerada no local. Esta e referida como sendo a 

,- criaçao de renda induzida no polo.
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2. DESCRIÇÃO DO MODELO UTILIZADO 

O modelo utilizado nesta pesquisa tem como objetivo 

a identificação do fluxo de renda direta, indireta e induzida, 
4 À criadasatraves dos dispendios dos turistas. 

Idealmente este modelo descreveria toda a ativida- 

de econõmica da ãrea investigada e isto iria incluir todas as in 

terações dos setores em termos econômicos. Deste modo seria pos 

sivel identificar rapidamente as repercussões de um aumento na 

renda de um dado setor, porque o aumento subsequente nos gastos 

deste setor afetaria alguns ou mesmo todos os outros setores. 

_ Alguns modelos deste tipo (modelos do "Insumo-Produ- 

to", descrito no Anexo 4) foram utilizados na Europa e nos Esta- 

dos Unidos, mas eles apresentam grandes desvantagens para um pais 

em desenvolvimento como o Brasil. Estas desvantagens se referem 

a dificuldade da obtençao de dados sobre as transaçoes entre os 
.- ~ ~ 

varios setores. O padrao de precisao e os detalhes requeridos pg 

lo modelo do Insumo-Produto torna a coleta destes dados uma tare 

fa que E dificil e dispendiosa. Quando surge a necessidade de se 

utilizar dados que nao tem muita confiabilidade, obviamente o 

valor dessa tëcnica se reduz muito. Alëm disso, como ë exigido 
,‹ 

um modelo completo da economia, esse metodo do insumo torna-se 

incômodo para um Único setor. 

Um enfoque alternativo seria uma forma adaptada do 

multiplicador de Keynes. Ê um modelo mais prãtico para um pais
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em desenvolvimento porque os dados necessãrios para sua uti1iza- 

ção são mais faci1mente obtidos. Este enfoque mede o efeito do au 
mento da renda para um põ1o, derivado da circu1ação dos gastos oci 
ginak dos turistas dentro do põ1o. 

Este f1uxo de renda pode ser representado como uma 

serie de incrementos progressivamente menores, os quais sao soma 
dos no mode1o mu1tip1icador. 

Se assumimos que: 

r= a renda gerada em cada circu1ação do gasto origHm1. 

O mu1tip1icador k toma a forma da soma dos termos 

de uma progressão geométrica: 

2 3 . . . _ k= 1 + r + r + r + . . . . .. + rw, cuga soma 1imite e 

dada por: 

1 para [ri < 1 (2) 

1 - r 

2.1 Ap1icaçao do Mu1tip1icador ao Turismo: Mode1o "Ad Hoc" 

Sendo o mu1tip1icador a soma dos incrementos de cria- 

ção de renda causados pe1os gastos iniciais, pode~se descrever o 

mesmo como sendo a soma de: 
'

' 

A + B + C, onde 

A= A renda direta gerada por cada cruzeiro dos gastos 

dos turistas. -
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B= A renda indireta gerada para cada cruzeiro dos gas 

tos dos turistas (em negocios que se beneficiam pe 

las compras feitas por outros negocios que recebe- 

ram os gastos iniciais) 

C= A renda induzida gerada por cada cruzeiro dos gas- 

tos dos turistas, isto ë, a renda criada como con- 

sequencia dos gastos dos iesidentes locais cujas ren 
das foram aumentadas atraves da renda gerada dire- 

ta ou indiretamente pelo turismo. 

Mais formalmente, estes valores podem ser representa- 

dos pela expressão: 

a) Geraçao direta da renda ( A ) 

J I 

z i<.. Ya.. A 
iii iii J” '"~ W' 

onde 

= A proporção de um cruzeiro de despesa gasta 

pelo jÊÊlm9~ tipo de turista em cada iÊÊlEÊ 
Kjí 

tipo de negõcio. - 

Yd¡= O aumento na renda do põlo por cada cruzeiro 
. .ësimo . z . de receita do i--- tipo de negocio gerado 

exclusivamente por este negõcio que recebe di 
» retamente os gastos dos turistas. 

b) Geração indireta de renda ( B )
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J 1 

sz z: 2: ›<J.1. (Yi - vai) (4) 
J=l i=l

_ 

onde 

Y¡= O aumento da renda do polo por cada cruzeiro 
. .esimo . z . . de receitas do i--- tipo de negocio criada 

pelo mesmo e por todos os outros tipos de ne 
gõcios que participam no fluxo posterior de 

transações. 

c) Geraçao induzida de renda ( C ) 

c=(A+B)__.;__._ (5)
1 

l~L E Xi Zi Yi 

i=l 

L= A propensão mëdia a consumir com renda disponí 
vel,i.e, e a proporçao de cada cruzeiro que o 

individuo recebe e estã disposto a gastar. 

X¿= A proporção dos gastos totais dos residentesno 
.ës`mo . z . i-l- tipo de negocio. 

Zi- A proporçao dos gastos dos moradores locais no 

igílmg tipo de negocio dentro da região. 

O modelo completo para medir a geracao total de ren- 

da na regiao em estudo pode ser definido como o seguinte:



'1õ 

J 1 erzlz 2 N.Q.1<..Y. J (5) 
j=11=1 J J JJ J 

1 1 

l-L Z X. Z. Y* 
1 1 l 

i=l 

Gr= A geração total de renda dentro do põlo de turis- 

mo considerado
z Nj- O numero de turistas-noites no local 

Qj= O gasto total diãrio pelo jÊÊlÊÊ- tipo de turis- 

ta. 

Kjí, Ydi, Yi, Xi, Zi e L estão definidos anteriormen 

te. 

Deve-se observar que os dois primeiros termos da ex- 

pressão (Nj e Qj) representam o aumento nas receitas locais, isto 
4 . ._

' 

e, o multiplicando (numero de turistas-noite por tipo de acomoda- 

ção multiplicado pelos respectivos gastos mëdios diãrios). O res- 

to da expressão especifica o multiplicador.
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3. DEFINIÇÃO DAS INFORMAÇOES PARA APLICAÇÃO DO MODELO "AD HOC" 

As informações necessãrias são relativamente fãceis 

de se obter. Quatro conjuntos de dados são necessãrios: 

lQ) O nümero total de diferentes tipos de turistas e 

a duração mëdia das estadias no põlo. 

29) O gasto total mëdio diãrio por turista dentro do 

põlo, com o detalhamento entre os diversos tipos 

de negõcios nos quais são gastos. 

39) O padrao de distribuiçao das receitas turisticas 

dos estabelecimentos comerciais locais para os 

empregados e fornecedores de dentro ou de fora 
« do põlo. 

49) O padrão da distribuição dos gastos dos morado- 
~ res do põlo detalhados entre estabelecimentos lo 

cais e de fora do local e suas poupanças, istoe, 
a propensão a poupar dos residentes do põlo. ' 

3.l Obtenção das Informações Requeridas 

Todas as informaçoes requeridas sao obtidas normal- 

mente a partir de pesquisas com os turistas, com os negociantes 

e hoteleiros e com os residentes locais.05 questionários utiiíza 

dos para obtençao dos dados sobre os turistas e sobre estabeleci 
mentos comerciais encontram-se nos Anexos 5 e 6. 

Informações sobre a disbribuição dos gastos medios 

totais parecem ser, no entanto, rezoavelmente padronizados como 

detectou-se pela anãlise de dados obtidos na Escõcia, no Brasil 

e nos Estados Unidos.



l8 

A distribuição dos gastos para estes paises ë apre- 

sentada abaixo: 

Escõcia Estados Unidos Brasil 

Alimentaçao 27,8% 24,2% 27,6% 

Alojamento 30,0% 32,8% 30,8% 
Outros 42,2% 

3 
_43,0% 41,6%

Q 

Tabela l- Distribuição dos Gastos Turisticos 

3.2 evantamento de Dados no Põlo de Florianõpolis

, Para testar o modelo que foi desenvolvido, o polo tu 
ristico receptor de Florianopolis, em Santa Catarina, foi o escg 
lhido. Não foi possivel efetuar um levantamento preciso pois se~ 

ria necessãrio uma pesquisa de vulto e acarretaria um alto custo 

a montagem de tal operação.
\ 

Os dados levantados que estao apresentados abaixo, 

também não se referem necessariamente ao mesmo periodo, mas são 

suficientes para exemplificação do que se propõe neste trabalho. 

3 HENDERSON, David M.Ihe Economic impact Qƒ tourjsm, a case 

sümw in Greater Tayside. Tourism & Recreation Unit, Ediné 

burg: 34, Sept l975. 

“ CASAGRANDE, Valdemar. 0 Turismo no Brasil. Florianõpolis,l978. 
Entrevista com Valdemar Casagrande, na Secretaria de Espor- 

tes e Turismo de São Paulo, em 04/04/l978.
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ø f Numero de pessoas (N) que visitaram Florianopolis 

na temporada de dezembro de l977 e janeiro e feve- 

reiro de l978. ` 

N= l42.859 

Fonte: Estes dados foram projetados pela taxa geo- 

metrica de 3,38% ao ano, e coletado junto 

ao trabalho: "Plano Regional de Turismo"ela 
borado pela empresa Engevix S/A em convenio 
com Sudesul, em setembro de l970. Este dado 
z f ` 

_ , 1- 4 
e o ultimo disponivel para o polo de Floria 
nõpolis. 

b) Tipos de turistas (j) e sua proporção em relaçãoao 
total ~” 

Usuarios de Hoteis (j]) = 50,37% 

Usuarios de Camping (jz) = 29,26% 

Outros (j3) = 20,37% 

Fonte: "Pesquisa nos Postos de Informações", elabo 
rado pela CITUR, Companhia de Turismo e Em- 

preendimentos de Santa Catarina, em jmm/fem 
de l978. 

C) A media de estadias de um turista na Ilha de San- 

ta Catarina e de 5,0 dias 
Fonte: "Pesquisa nos Pontos de Informação" elabora 

do pela CITUR, Companhia de Turismo e Empre 
endimentos de Santa Catarina em jan./fev. 

l978.

/
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0 numero de turistas-noite por tipo de acomodação ë 

obtido pelo produto de (a) x (b) x (c). Em outras palavras, o n9 

turistas-noite por tipo de acomodação nO pessoas x mëdia de esta 

dias x proporçao de turistas que utilizam cada tipo de acomoda- 

çao. 

d) Gasto|nedio total diario. por tipo de turista(Qj): 

Usuãrios de Hõteis (01) - Cr$ 642,00, 

Usuarios de Çamping(Q2) Cr$ 250,00 

Outros (Q3) - Cr$ l50,00 

Fonte: Estes dados foram obtidos`por entrevistas 

com administradores de hotëis, de "camphms" 

e com visitantes de Florianõpolis no perio 
do de jan./fev. l978 e se referem ao dhmei 
ro gasto exclusivamente dentro do polo. 

e) Proporção dos dispëndios feitos pelos turistas ou 

tros nos negõcios i; (j=3, isto ë, variãvel K3¿) 

São: 

Viagens e Passeios Locais (i¡) 28,48% 

Alimentação (i2) 25,55% 

Hospedagem (ig) 24,l9% 

Diversões (i4) 4,32% 

Souvenirs (i5) 6,59% 

Outros (iõ) l0,87% 

T o t a l l00,00% 

` Fonte: Estas percentagens foram coletadas junto a 

"Pesquisa nos Postos de Informações" elabo 
rada pela CITUR ~ Companhia de Turismo e 

Empreendimento de Santa Catarina, em jan./



fev.1978 e foram aqui considerados como gas- 

tos dos turistas-outros 
As estimativas para a distribuiçao dos gastos 1ocais 

turistas de hotëis (j=1, isto ë variãve1.K¡¡) são: 

Viagens e Passeios Locais_ 
Aiimentaçao 
Hospedagem 
Diversões 

Souvenirs 

Outros 

8,8% 

21,0% 

50,0% 

1,2% 
18,0% 

1,0% 

T 0 t a 1 100,0% 

Fonte: Estimativa do autor, baseada num estudo simi- 

1ar na EscÕcia.5 
As estimativas da distribuiçao dos dispendios 
iocais de turistas de camping (j= 2, isto ë _ 

` 

. s : r1ave1 K21) ao 

Viagens e Passeios Locais 

A1imentaçao 
Hospedagem 
Diversões 

Souvenirs 

Outros 

39,50% 

32,50% 

12,00% 

4,32% 

8,08% 

3,60% 

T o t a 1 100,00% 
Fonte: Estimativa do autor baseada num estudo simiiar 

na Escõcia.5 - 

ARCHER, Brian. The Impact of Domestic Tourism. Bangor Occasio 
na1 Papers in Economics. Bangor, University of Wa1es Mess, 
1973
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f) Propensão mëdia a consumir dos residentes do põio 

L = 0,8 

Esta estimativa foi baseada num traba1ho utiiizado pa 
ra gerar um modeio de renda regionai na Escocia 

Est

5 

imativas da propensão a consumir de L= 0,7 e b=O,9 

foram tambem utiiizadas para testar a sensibiiidade do modelo. 

X :
Í 

X2= 

X3= 

X4= 5 

X5= 

g) Padrão dos dispëndios dos residentes do põio, nos 

negocios 1, (Xi) 

15% representa a proporçao 
gens e passeios 

30% representa a proporçao 
mentação 

5% representa a proporção 
pedagem 

% representa a proporção 

representa 5% a proporção 

dos 

dos 

dos 

dos 

'dos 

dispëndios em via 

dispëndios em aii 

dispendios em hos 

gastos em diversões 

gastos em souvenirs 

5 ARCHER, Brian. The Impact of Domestic Tourism. Bangor Occasio- 

nai Papers in Economics. Bangor, University of Wa1es Press, 

1973
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X6= 40% representa a proporção dos gastos em ou- 

tros ` 

Fonte: Estimativa com base nos resuitados de 

uma pesquisa junto a consumidores resi- 
dentes no põio. 

h) Proporçao dos gastos dos residentes, os quais 
são dispendidos dentro do põio (Zi) 

Z¡= 50% remesenta a proporçao dos gastos em via-
ø 

, 
gense passeios no poio 

Z2= 90% representa a percentagem dos gastos em 
~ .- ' aiimentaçao dentro do poio 

Z3= 0%' gastos em hospedagem dentro do põio 

Z4= 70% proporção dos gastos em diversões dentro 
do põio 

Z5= 0% gastos em souvenirs dentro do iocai 

Z6= 80% gastos em outros itens dentro do põio. 

Fonte: Estimativa com base nos resuitados de 

uma pesquisa junto a estabeiecimentosco 
merciais e uma junto a consumidores re- 

sidentes no põio.
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ø Aumento na rmma do polo por cada cruzeiro de recei 
‹ . .e5` 0 - . ta turistica do 1-lÊ~ negocio, gerado por este e 

por todos os outros negõcios que participam no flu 
xo subsequente de transaçoes: Yi 

Por exemplo Y2 = 40% significa que cada cruzeirode 
receita nos restaurantes, juntamente com a reper- 

cussao deste cruzeiro nas transaçoes seguintes(for 
necedores, serviços, etc.) irao acrescentar 40 een 
tavos de renda dentro do polo. 

l5% representa a proporção de cada cruzeiro gasto 
pelo turista em viagens e passeios locais e 

sua repercussão em outras transações posterio 
res, que causam um aumento na renda do polo. 

40% -representa a percentagem dos gastos em alimefi 
tação e sua repercussão nas outras transações

ø que aumentam a renda do polo. 

25% . . . . . .. (hospedagem) 

70% . . . . . .. (diversoes) 

40% . . . . . .. (souvenirs) 

40% . . . . . .. (outros) 

Fonte: Estimativas com base nos resultados de uma 

pesquisa junto aos estabelecimentos comer- 

ciais do põlo local. '
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Aumento na renda iocai por cada cruzeiro de recei- 
.ësimo . - _ . ta do 1--- tipo de negocio, gerado exclusivamen- 

te dentro deste tipo de negõcio que recebe direta- 
mente os dispendios dos turistas: Ydi

_ 

Por exemplo Yd2 = 30% significa que cada cruzeiro 
que os restaurantes recebem de receita turistica 
irã ocasionar um aumento de 30 centavos na renda 
loca), exciusivamente por causa deste tipo de nego 
cio i 

10% representa a proporçao do cruzeiro gasto pe- 

io turista exclusivamente em passeios e via- 

gens o quai aumenta a renda do põio. 

30% . .. (aiimentaçao) 

10% . .. (hospedagem) 

50% . .. (diversões) - 

25% . .. (souvenirs) 

25% . .. (outros) 

Fonte: Dados obtidos por uma pesquisa junto a esta 
beiecimentos comerciais iocais e junto a vi 
sitantes.
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4. RESULTADOS DA APLICAÇÃO DO MODELO 

1 ._ 0 dinheiro gasto pelos turistas e sem duvida uma fon 
te de revitalização para as atividades comerciais do põlo anfi- 

~ 4 triao, mas uma grande parcela desta receita bruta abandonara ra- 

pidamente o local atravës da compra de bens e serviços de fora, 
ou como impostos, ou pela remessa de dinheiro a proprietãrios de 

. z ... .- .f negocios nao residentes no polo turistico considerado. 

Apenas o que permanece pode ser computado como ren- 

da aos residentes locais. 

0 modelo proposto foi aplicado para calcular a cria 
ção total de renda no põlo de Florianopolis decorrente do turis- 

mo, admitindo o valor da propensão a consumir dos residentes co- 

mo sendo de 80%, isto e, L- 0,80. Posteriormnete admitiu-se L= 

0,7 e L= 0,9. 

Um programa de computação foi rodado e os resultados 

alcançados são apresentados abaixo: 

GERAÇÃO TOTAL DE RENDA LOCAL - Gr PROPENSÃO A CONSUMIR 
Dados em Cr$ l,00 L 

ll8.845.526,00 0,80 
ll4.857.225,00 0,70 
l23.l20.772,00 0,90 

Tabela 2 - Criaçao Total de Renda de Florianopolis, 
utilizando o Modelo "Ad-Hoc".
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Isto significa que a quantidade de renda criada pelos 

gastos dos l42.859 turistas em Florianõpolis no periodo conside 
rado, ë da ordem de Cr$ ll8,85 milhões de cruzeiros, para L=O,80. 

Esta renda total gerada se compõe da renda direta,da 
renda indireta e da induzida, conformemodelo apresentado anterion 
mente no Capitulo 2, assumindo os valores listados na tabela abai 
xo: 

Dados em Cr$ 1.000,00 

RENDA DIRETA INDIREÍA RENDA INDUZIDA 

L= 0,80 L= 0,70 L= 0,90 

55.203 37.805 25.837 21.849 30.112 

Tabela 3 - Divisão da Renda Total gerada em Flo- 

rianõpolis 

Pode-se observar que o dinheiro gasto pelos turistas 
acarretou a formação de uma renda direta para o põlo anfitriãode 
Cr$ 55,2 milhoes, Cr$ 27,8 milhoes de renda indireta, alem dos 

Cr$ 25,8 milhões de renda induzida, durante a temporada de verão 
de l978, com L= 0,8. 

A distribuição da geração desta renda deve ser também 

analisada levando-se em conta o tipo de turista segundo o meio 

de acomodação: -
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Dados em Cr$ 1.000,00 

TURISTAS 
RENDA 
DIRETA 

RENDA RENDA 
INDIRETA INDUZIDA TOTAL 

HOTEL 
CAMPING 
OUTROS 

40.517 
10.440 
4.246 

30.347 19.686 90.550 
5.037 4.299 19.776 
2.421 1.852 

, 
8.519 

Toi/\ 55.203 37.805 25.837 118.845 

ã dos mu1tip1icadores (Tabe1à.5 

Tabe1a 4 - Criação de renda pe1os turistas, segundo 
- o tipo de acomodação. 

Por fim, a tabe1a mais relevante a ser apresentada ë 

). 

O papel dos muitipiicadores neste estudo do impacto 
_. econonomico e o de mostrar como as receitas brutas recebidas pe1os 

negociantes sao transformadas em renda para os residentes no po1o.z 

.. Este e portanto, um importante instrumento de anaiise 
providenciando a Tigaçao entre a injeçao de dinheiro dos turistas 
com o acrescimo resu1tante na renda 1oca1: 

TURISTAS: DIRETO INDIRETO INDUZIDO 

MULTIPLICADOR MULTIPLICADOR MULTIPLICADOR 

GLOBAL 

HOTEL 0,1753 0,1313 0,0852 
CAMPING 0,1998 0,0964 0,0823 
OUTROS E 0,1946 0,1109 0,0849 

0,3918 

0,3785 

0,3904 

MEDIA(Ponderada) f 0,3876 

Tabe1a 5 - Mu1tip1icador-renda para F1orianopo1is.



29 

' Esses multiplicadores-renda acima expressam o aumen~ 
to na renda pessoal aos moradores de Florianopolis, em decorrëmña 
de cada unidade (Cr$ l,00) de dispendio dos turistas. 

Isto significa que a repercussao do dispendio de ca- 
da cruzeiro do turista-hotel irã gerar aproximadamente $ l7,53 
centavos de renda direta para o polo e cerca de $ l3,l3 centavos 
de renda indireta. Estas rendas direta e indireta geradas, alia- 
das ao efeito do consumo (padrao) dos residentes no 

, local irao 
levar ã criação de $ 8,52 centavos de renda induzida para Floria- 
nöpolis. 

São ainda apresentados os multiplicadores~renda dos 
turistas-camping e dos turistas-outros; alem do multiplicador më- 
dio que foi ponderado com relação ao numero de cada tipo de turis 
ta visitante do põlo. 

Pode-se notar que os multiplicadores-renda locais 
para os diferentes tipos de turistas variam de 0,39l8 a 0,3785, 
C0m uma media de 0,3876. 

Esta variação resulta da interação de dois fatoresro 
padrão em que foi dispendido cada Cr$ l,00 cruzeiro do turista, e 

a dimensao do coeficiente de geraçao de renda local nos negocios 
que receberam esse cruzeiro do turista.

‹

w 

Os turistas que se hospedaram em pensões e outros, 
por exemplo, apresentam um efeito multiplicador tão alto quanto os



30 

turistas de hoteis, em parte porque eles gastaram uma porçao re- 

lativamente alta no alojamento e também porque os estabelecimen- 
tos como pensões tem uma alta propensão a gerar renda local. 

Na realidade, as pensões tendem a ter altos coefici- 

entes de geração de renda local, devido a apresentar uso intensi 
vo de mão de obra não especializada, baixa exigência de capital, 
proprietãrios residentes no local e a tendência a adquirir supri 

z z - mentos no comercio do polo. 

Assim, o que importa ao se determinar o tamanho de 
~ .- um multiplicador-renda nao e a quantia absoluta de dinheiro gas- 

ta por um particular tipo de turista (desde que seja tudo expres 
so em termos de Cr$ l,OO de gastos), mas o padrao dos seus gas- 

tos. ~ 

_ 
Um quadro complementar pode ser obtido a partir dos 

multiplicadores-renda e dos dispëndios medios dos turistas, que 
,, . ~ 
e a montagem de uma tabela apresentando a criaçao individual de 

renda por dia para 0 polo de Florianopolis, assim como os compo- 

nentes direto, indireto e induzido da renda gerada por cada tipo 

de turista segundo a acomodação escolhida.

' C
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iuR1siAz GASTO 

DIARIO 

RENDA 

DIRETA R.INDIRETA INDUZIDA RENDA TOTAL 

HOTEL 642,00 

CAMPING 250,00 
OUTROS 150,00 

112,60 

49,90 

29,20 

84,40 
24,10 

16,60 

54,70 251,70 

20,60 94,60 

12,70 58,50 

MÉDIA (Ponderada) 166,40 

Tabe1a 6 - Criaçao de renda 1oca1 por dia, por tipo 

de turista segundo o tipo de acomodação. 

A Tabe1a 6 mostra qua1 ë a renda diaria atribuida ao 

põio por cada turista. E obtida simpiesmente pe1o produto do gas- 
to medio diario de cada tipo de turista (Qj) segundo a acomodaçao, 
pe1os respectivos muitipiicadores-renda da figura 5. 

Do acima exposto deduz-se que um turista de hote1acar 
reta em mëdia a geração de Cr$ 251,70 de renda, enquanto que o 

turista de camping ira criar Cr$ 94,60 e o turistas-outros Cr$ 
58,50 para o põio de F1orian6po1is. ' 

Deve ser observado que os va1ores aqui apresentados 
são re1ativos a cruzeiros de jan./fev. de 1978.

(`
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5. CONCLUSÃO 

._ 

Um dos principais objetivos_deste estudo e proporcio 

nar uma orientaçao aos planejadores com a responsabilidade de ad- 

ministrar e organizar o turismo, e ãs autoridades municipais. 

Os multiplicadores são utilizados para apontar os be 

neficios decorrentes de uma injeção de dispëndios de turistas a 

um põlo receptor. Estas informações, obtidas da anãlise da comuni 
dade local, fornecem dados que serão Úteis ãs autoridades locais 

e outras organizações que devem assumir decisões a este nivel com 

relação a promoções locais, alëm de servir de apoio aos planejado 
res na identificação do papel mais apropriado para o turismo den 
tro da região. É importante observar que a aplicação do modelo 

neste estudo teve apenas a intenção de testar sua viabilidade e 

não se teve a pretensão de alcançar resultados com muita confiabi 

lidade e precisao, em decorrencia da precaridade com que foram le 

vantadas algumas estimativas e a coleta dos dados. Seria interes- 

sante notar, no entanto, que os resultados obtidos sao muito aprg 

ximados com os calculados em outros locais no exterior. 

Seria enganoso, no entanto, sugerir que a analise pe- 

los multiplicadores seja um instrumento suficiente para se tomar 

decisões politicas importantes. Ao se utilizar esta ferramenta, ë 

Útil ter em mente que enquanto os multiplicadores são capazes de 

medir os beneficios econômicos do turismo, eles não podem revelar 
\ . 

os custos que estao envolvidos. Desse modo, nao se levou em conta 

os custos reais em termos de recursos aplicados na melhoria da in
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fra-estrutura do comercio turistico,-nem os custos de oportunida- 
de em termos de possibilidades alternativas de produção, nem os 

custos sociais e ambientais que o turismo pode impor a um polo re 
.V z 4 ceptor. Conhecimentos sobre estes itens sao tambem desejaveis a 

fim de completar as informações bãsicas para a formação de politi 
cas de turismo pelas autoridades locais. Sem duvida alguma,porëm 
a aplicação da anãlise pelos multiplicadores irã fornecer uma vi- 

são mais clara do impacto econômico da industria turística.
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Estrutura Teõríca do Mu1t1'p11`cado›^
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l. A Anatomia de um Multiplicador 

_ 

Não existe muita concordãncia sobre o significado exa 
to do termo "multiplicador", e ainda uma confusão maior tem surgi 

z 1 do sobre o que e que deve ser multiplicado, isto e, sobre a natu- 

reza do multiplicando. ' 

Tentar-se-hã aqui, esclarecer um pouco mais a situa- 

çao pela analise do modelo do multiplicador baseado na formula- 

çao "Ad Hoc" descrita anteriormente. 

ã 

Na tradicional teoria Keynesiana o multiplicador-ren- 

da mede a variação nas rendas pessoais atribuida a uma injeção 

exõgena de dispëndios dentro da economia. Por exemplo, uma inje- 
~ - .f 4 ' 

çao de dispendios turisticos dentro de uma economia ira aumentar 

as rendas pessoais dentro do pais por algum coeficiente ou seu 

mültiplo. De uma maneira mais simples, se o montante dos gastos 

extras injetados numa economia nacional 5 AE, as rendas pessoais 

geradas dentro desta economia sera k. AE onde k e a fraçao de AE 

que se transforma em renda pessoal aos residentes do pais. Aqui k 

pode ser visto como uma forma de multiplicador-renda. 

Infelizmente a situação não ë tão simples, mais parti 

cularmente no caso de economias regionais do que em economias na- 

cionais. No primeiro caso grande parcela de injeção incial aban- 

dona diretamente a economia recipiente sem haver nenhuma geracao 

de renda, qualquer que seja a população residente.
x 

Estes "vazamentos" diretos são maiores no caso de pe-
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quenas regiões do que nas ãreas maiores, alëm de serem maiores 

nos paises em desenvolvimento do que em economias mais adianta- 

das. 

Em segundo lugar; a quantidade de renda gerada den- 

tro do pais ou região recipiente ( pela proporção da injeção ori 
- ,- ginal que permanece apos os vazamentos diretos) e determinada 

por: 

l) a estrutura interna da economia recipiente, e 

2) a maneira pela qual a injeçao monetaria e distri- 
' .. - buida atraves dos varios setores da economiarecep 

tora. ' 

Uma grande dificuldade surge ainda devido a não con- 

cordãmfia. sobre uma sõ definição de multiplicador-renda. Os eco- 

nomistas "ordodoxos" encaram um multiplicador-renda como a razao 

da renda total gerada dentro da ãrea em estudo e a renda direta 

gerada pela injeção inicial autônoma. Isto ë, se uma unidade de 

injeção autônoma gera 0,5 de renda direta dentro da região e uma 

renda secundãria posterior de 0,25 (formando uma renda total de 

0,75), sob esta definicao e multiplicador renda e dado pela fra 
çao: 

__Ê¿1Ê__ z 1,50 
0,50
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Um sub-grupo dos "ortodoxos" mede o multiplicador ren 

da como sendo a razão da renda total gerada pela quantidade de 
. . ~ . . . 

¬l 
-° f inJeçao inicia que permanece dentro da area em estudo apos os 

vazamentos diretos. Em outras palavras, se 0,4 de cada unidade 

de injeção inicial escapa diretamente para fora da economia recl 
piente antes que qualquer renda seja criada, e se a geração to- 

tal da renda por unidade de injeção original for de 0,75, esta 

forma de multiplicador renda seria dada por: 

0,75 Z 1,25. 
0,60 

Finalmente, um terceiro grupo de economistas os"não- 

ortodoxos", prefere medir o multiplicador renda como a razão da 

renda total gerada por uma unidade de injeção original.
_ 

Em outras palavras, utilizando os valores dos exemplos acima, se 

a renda total gerada ëide 0,75, este tipo de multiplicador renda 

e expresso como 0,75 = 0,75 
l,OO 

Os dados usados nas três abordagens são os mesmos, 

mas o mëtodo de se expressar o multiplicador varia. E interessan 

te, portanto, que os analistas se precavenham na identificaçãxde 

qual tipo de multiplicador renda foi utilizado, para que se pos- 

sa prescrever a atitude mais correta a ser tomada. 

Como o terceiro conceito de multiplicador renda pro 

porciona (segundo nosso criterio) uma informação mais valiosa e
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.- pratica, esta forma de multiplicador renda foi a utilizada neste 
estudo. 

2. Um Multiplicador Renda simples. 

O multiplicador renda para uma pequena região pode 
ser originado de um modelo de renda nacional tipico, conformeapre 
sentado na equaçao (l). 

Ya = Ca + Ia + Ga - Tia + Xa - Ma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(l) 

onde 

a = região A 

Y = renda regional V 

C = gastos de consumo pela população residente em A 

I = investimentos - 

G = gastos governamentais em bens e serviços 
Ti= impostos indiretos (impostos sobre bens e serviços) 
X = exportações regionais 
M = importações regionais 

Alëm disso, a seguinte notação ë usada: 

B = beneficios governamentais (por exemplo auxilio natalida- 
de, auxilio-desemprego), que variam inversamente com a 

renda X.
U
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Td= impostos diretos + contribuições ao INAMPS. 

A partir da equaçao (l) origina-se o multiplicador ren 
da regional pelas equações descritas abaixo: 

Em primeiro lugar, as seguintes relações são propos 
tas; 

ca = E + ¢ (Y-Ta + B) - cj (Y-Tó + B) . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(2) 

onde c.
J 

1 z 

G z 

Ti= 

X z 

M z

ë

T
É 

... 4 ... proporçao de c que e gasta fora da regiao. 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(s) 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(4) 

ti(c) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(5)
Y
W 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(6) 
m Y . . . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(7) 

onde M ë o valor das importações regionais pelos setores indus- 
trial, comercial e de serviços da economia regional. 

B z -b (Y) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(s) 
iaz Ta + ta (Y) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(9) 

Deve-se notar que ao contrario dos modelos de multi- 
plicadores deste tipo, "vazamentos" de importaçoes tem sido permi 
tidas em dois casos:
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1) quando os consumidores gastam parte do seu dinhei 

ro fora da região, 

2) quando os setores industrial, comercial e de ser- 

viços da economia regionai adquirem bens e servi 

ços de fora da regiao. 

Para medir o efeito da injeção de uma unidade adicio 
nai dos dispëndios dos turistas, AE dentro da economia regionai, 

devemos examinar apenas as variações marginais que ocorrem. 

_ 

Substituindo as equaçoes de (2) a (9) na equaçao (1), 

e introduzindo AE dentro do sistema, chegar-se-ha a equaçao(10) 
abaixo: 

av = ¢ a(Y-z:a.v- pv) - <zJ.a(Y-ta.v-pv) -ti¢a(v-ta Y-pv)-maY+AE..<io) 

Dividindo a expressão por AY temos: 

i = ¢(i-ta-b) -c¿(,i-ta-b) -i:1z(i-ta-b) -m + 
_â_$_ 

(ii) 

dai 

i=(-.-t1¢)(i-ta-b)-m + AE (12) C CJ KY_ 

G S€QU€~S€ QUE!
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AE 
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1 

‹12› 
l-(c-cj -tic) (l-td-b)+ m 

-= ë portanto o multiplicador instantâneo 6, k, para a re- 

giao.

- Se se admitir os seguintes valores hipoteticos aos simbolos cita- 
dos, pode-se obter uma primeira aproximaçao para o multiplicador 
renda regional: 

entao 

Seja c = 0,9 

.=o, cJ 3 

ti = 

td = 

O,l6 

0,20 

b = 0,20 

m = 0,70

l 

k = = 

i-[(o,9 -0,3 -(o,iõ).(o,9)] 
{ 

i-o,2- o,2J+ 0,7 

=.0,70l 

Um 
to 

multiplicador instantâneo É aquele que não considera o efei 
de a) fluxos adicionais de exportações, induzidos pelo au- 

mento nas rendas em outras regiões como resultado das vendas 
extras para a regiao em estudo, ou 

_

~ 

b) qualquer investimento extra que pode ter lugar na re- 
gião em estudo, como um resultado do aumento da produção delã.
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A variaçao criada por uma unidade extra dos dispemfios 
dos turistas na renda da regiao hipotetica e de 0,701. Por exem- 
p1o gastos turisticos adicionais de Cr$ 10.000,00 irao aumentar 
o nive1 da renda na região de Cr$ 7.010,00. 

Infe1izmente existe mais um ponto de controvërsia. Na 

anã1ise do mu1tip1icador naciona1 ë vã1ido inc1uir o cic1o tota1 

inicia1 dos gastos turisticos como renda para a economia naciona1 
e o mu1tip1icador ë medido em termos de uma unidade tota1 dos gas 
tos turisticos, como na equaçao 13.. 

Numa economia regiona1 isto não ë justificãve1. Uma 
~ ., ~ grande parce1a da circu1açao monetaria inicia1 de dispendios dos 

turistas sairã imediatamente para fora de uma economia regiona1, 
sem que haja nenhuma geraçao de renda aos residentes da area. 

Nestes casos ë improvãve1 que o dinheiro entre no sis 
tema econômico regiona1. Por exemp1o o pagamento de dinheiro por 

um turista que a1ugou uma cabana na região A, quando o proprietã- 
rio mora numa regiao B. 

Existe, portanto, uma tendência forte, nestes casos,
ø de inc1uir descontos por esta forma de vazamentos diretos, na ana 

1ise do mu1tip1icador regiona1. 

- Em resumo, o numerador da equação 13 deveria, ser 

reduzido pe1a quantia do primeiro cic1o de vazamento L, isto ë,
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k = l - L (l4) 
l - (c - cj -tic) (l-td -b) + m 

Se a primeira circulação do dinheiro produz vazamen- 
tos de 0,5 de cada unidade extra dos dispëndios dos turistas, o 

multiplicador renda ajustado para a região se transforma em; 

1- 0,5 - 

k = = 0,35 
i- [o,9-0,3-(o,iõ)(o,9)] [1-0,2-0,2 l+ 0,7 . 

Este tipo de multiplicador ë, no entanto, demasiada- 
mente amplo. Cada forma de injeção monetõria exõgena E suposta 
apresentar os mesmos efeitos multiplicadores sobre a economia re- 

cipiente, e assim, para uma pesquisa pratica, o ciclo inicial de 

dispëndios deve ser desdobrado em seus vãrios componentes e o pa- 

pel desempenhado por cada um deve ser examinado independentemente. 
Ao mesmo tempo a estrutura interna da economia regional deve ser 
desagregada para permitir uma anãlise mais detalhada.
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2. O Modelo do Multiplicador Turistico Regional 

Este modelo foi originalmente desenvolvido em Bangor, 
na Escõcia, por Archer e Owen em l97l; mais tarde Henderson e Cou 
sins e posteriomente Nheeller incorporaram alguns melhoramentos 
ao modelo. 

O multiplicador renda pode ser desagregado em duas 

partes essenciais. Primeiramente a renda direta e indireta gerada 

dentro da região por cada unidade de dispêndio do turista pode 

ser expressa como na fõrmula l5 abaixo. 

N n 
>: >: QJ. Kjí vi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(i5) 

J=l i=l 

onde 

j = cada tipo de turista, j=l a N. \ 

i = cada tipo de negõcio, i=l a n. 
z , ~ - €S`IÍTlO 

Q: = a proporçao do dispendio total do turista gasto pel j--- 
tipo de turista.

l 

Kjiz a proporção gasta pelo ÍÊÊÂÊÊ tipo de turista em cada 

igílflg tipo de negocio. 

V1 = renda direta e indireta gerada por Cr$ l,OO de receita do 
.ë ' 

o . z . - ^ - 
_

- i-ÍlÊ- tipo de negocio que recebe os dispendios dos .turis- 

tas. 

Esta fõrmula ë na realidade, um metodo de reduzir o 

valor de uma unidade de multiplicando, em decorrencia dos "vaza- 
...» 

' ~ ” 
mentos" diretos que nao contribuem para a formaçao de renda no po
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io recipiente. A equação 14 mostra a situação em que os "vazamen 
tos" sao subtraidos do numerador,

t 

Em segundo iugar, a renda adiconai gerada peia nova 

circuiação monetãria devido aos rendimentos dos residentes gas- 

tos na região recipiente pode ser encontrada, adicionando-se uma 
~ ` .. expressao a formula anterior: 

N ng 
_ 

1 . . . . . . . . . . . . ..(iõ) 
>: 2 QJ. Kji v1.__;____ 

J=1 i=1 1-L.z X1. Zi V1. 

i=1 . 

onde 

L = propensão a consumir. 

X¡= a proporção do dispêndio total dos residentes da região junto 

ao iâíimg- tipo de negõcio. 

Z¡= a proporção dos gastos dos residentes do iÊÍiEÊ tipo de negõ- 

cio dentro da região. 

Henderson e Cousins desagregaram a formuia 15 ainda 

mais, para distinguir entre geração de renda direta e geração da 

renda indireta. A geração da renda direta torna-se então: 

N n 
17) . .. Yd. . . . . . . . . . . . . . .. 

iii iii QJ K5* '1 ( 

onde
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Ydi = aumento na renda da região por cada Cr$ l,OO de receita do 
.ësimo . z . 

- 

. - i--- tipo de negocio gerado exclusivamente por este nego- 
cio que recebe diretamente os gastos dos turistas. 

A geração indireta da renda serã dada pela expressão: 

N n V

V 

Z 2 Q. K.. (Y. - Yd.) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(l8) 

onde

/ 

Yi = aumento da renda da região por cada cruzeiro de receita do 
iÊÊlÊÊ tipo de negocio criada pelo mesmo e por todos os 

outros tipos de negõcios que participam no fluxo posterior 
de transações. 

A soma destas duas ultimas expressoes deve ser entao 
multiplicada por

l 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..(l9) 
fl 

l - L E X. Z. Y. 
i i i 

i=l 

para se levar em consideração a renda induzida gerada pela recir 

culação monetãria dos rendimentos que chegaram ãs mãos da popula- 

çao residente.
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Não existe, entretanto, nenhgma diferença fundamental 
entre as duas abordagens. O modelo de Archer e Owen incorpora os 
efeitos diretos e indiretos dentro do elemento V, para cada cate- 
goria de negõcios. O modelo de Henderson e Cousins separa os dois 
efeitos. 

As duas formulações apresmmam, portanto, os mesmos re 
sultados, embora o modelo de Henderson e Cousins seja mais fãcil 
de se operacionalizar em termos prãticos.



A N E X O 2 

Desenvolvimento do Turismo na Lagoa da Conceição
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A alguns anos atrãs, a Lagoa da Conceição era um 

lugarejo, na ilha de Santa Catarina, de população humilde cuja 
ocupaçao principal era a pesca artesanal e o cultivo de tradiçoes 
e costumes açorianos. 

As casas eram todas de madeira e o local tinha uma 
população estimada de 429 habitantes no ano de l95O.7

f Os peixes, a farinha de mandioca, o cafe e alguns 
produtos de sua agricultura eram levados para o centro de Floria 
nõpolis no lombo de animais e carros de boi, jã que o caminho 
era montanhoso e dificil. 

A beleza do local era assim comentada: "As aguas 
da Lagoa são limpidas e translücidas alëm de piscosas. A vegeta- 
çao e abundante em toda a volta da Lagoa e a paisagem que se des 
cortina do alto do morro ë extasiante, sobressaindo a beleza do 

contorno das ãguas da Lagoa ao lado das vegetações naturais. Jun 
to ã Lagoa sobressaem as dunas de areia branca que se estendem 
por um longo trecho, indo ao encontro do mar". Conforme depoimen 
to do Sr. Isaac Oliveira, morador na Lagoa da Conceição desdeseu 
nascimento. 

7 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA. Enciclopé- 
dia dos municipios brasileiros. Rio de Janeiro, IBGE,l959. 
v.22, p.l24.
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Aos poucos a fama do saboroso caldo de camarão da La 
goa foi se espalhando. Sr. Isaac até resolveu fazer uma pequena 
ampliaçao na cozinha de seu barraco para que os raros visitantes 
do local pudessem saborear o delicioso prato de camarão fresco, 
caracteristico do local. ' 

Hoje em dia, passados alguns anos, a situação que 
encontramos no local nem de longe se assemelha com a anterior. 

O nümero de restaurantes cresceu e eles se espalha- 
ram por toda a Avenida das Rendeiras. '

_ 

A populaçao em l96O passou para 3656 habitantes e 0 

recenseamento de l97O constatou a presença de 5035 pessoas resi- 

dentes na Lagoa.8 

` 

O acesso ao centro da cidade jã ë provido de pavimen 
tação afiñltica, e a população ë atendida por transportes coleti- 
vos regulares e infra-estrutura urbana. 

Casas modernas e luxuosas são constantemente cmwtrui 
das e o local tem sido escolhido por muitos clubes e associações 
para sua sede de campo. 

4 ~ 8 BRASIL. Ministerio do Planejamento e Coordenaçao Geral. Instl 
tuto Brasileiro de Geografia e Estatistica. Departamento de 

Censos. ãjnope preliminar do censo demogrãfico- VIII Recen- 

_ seamento Geral. Santa Catarina, l97l.



54 

Por outro lado, o estimulo ao turismo, sem adequada 
A» , planificaçao esta produzindo alguns resultados considerados nega 

tivos. 

_ 

A deterioração urmna, a poluição sonora causada pe- 

los Ônibus, que as vezes trafegam a velocidades excessivas, a de 
vastação da vegetação pelos frequentadores de ãreas de camping 
clandestinas, levaram alguns de seus moradores a desenvolvermnum 
Conselho de Moradores solicitando medidas que solucionem tais 

problemas. 

Alem disso, alguns turistas, terminadas as "refeiçoes 

publicas", embarcam de volta a seus destinos, deixando grande 
quantidade de lixo pelas ruas e praias: latas de cerveja e refri

‹ 

gerantes vazias, papeis e outros detritos, por conta da limpeza 
püblica da Prefeitura, que com isso nada ganha. 

_ 

Os elevados indices de poluiçao da Lagoa da Concei- 

ção levam a comunidade local a fazer um apelo. Em abril Último 
o medico Guilherme Roeber colheu uma amostra da ãgua da Lagoa e 

apõs a anãlise no laboratõrio de um Hospital, foi constatado o 

alarmante indice de entero-bactërias cloacais. 

_ 

Analises posteriores verificaram que os pontos mais 
poluidos estão prõximos aos restaurantes. Estes, na carência de 

um sistema hidro-sanitario adequado, quando nao dotados de fos- 

sas e sumidouros, tem o sistema de esgoto diretamente ligado ãs 

ãguas da Lagoa.
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0 indice normal da percentagem dessas ~ bactërias na 

ãgua ë de 500 bacilos por 20 ml (mililitro) e que em alguns pon- 

tos da Lagoa da Conceiçao a analise chegou a verificar a presença 
de 400.000 por m1i1i1tro.9 

0 jornal local ainda fez alguns comentarios .em maio 
de l978: 

" A Lagoa da Conceiçao, antigo foco de colonizaçao da 

ilha, apresenta hoje contrastes bem marcantes entre seus antigos 
moradores e população urbana, que pelo crescimento do centro da 

A - ` cidade e adjacencias, procurou no local a moradia mais proxima a 

natureza. 

Na verdade, a Lagoa e atualmente um bairro de luxo, 
procurado não sõ pela população da ilha que prefere viver mais 
afastada do centro, mas tambem pelas pessoas provenientes de ou- 

tros estados que aqui vem tentar a sorte. 

Ao lado de casas para veraneio, que no auge da tempo~ 
rada chegam a custar l5 mil cruzeiros de aluguel por mês, sobrevi 
ve aqui ainda a antiga cultura: alguns engenhos de farinha, o ca- 

fe torrado e moido em casa, as fiandeiras e as crenças antigas. 

9 0 EsiA00,¬Fior1ân6p0i1s, 12 de out. 1977.
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iMas a população tem suas atividades voltadas, de um 

modo geral, direta ou indiretamente para o turismo. Os pescadores 

de camarão abastecem os restaurantes da redondesa; as rendeiras, 

que tem suas barraquinhas situadas na maioria na avenida que tem 

seu nome, vendem seu produto aos turistas, cobrando preços de 

acordo com a estação. 

A transição de raizes e valores ë violenta e irrever 
sivel. Ainda ë uma incõgnita o que vai acontecer diante da expan 
são urbana e suas consequências para a população local".

v



A N E X O 3 

A Utilização do Muitipiicador no Processo 
de Planejamento Turistico. u
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l. Como se Encaixa a Analise do Impacto dentro do Planejamento. 

Pela anãlise da situação junto a õrgãos que tratamdas 
atividades turisticas, observou-se que no Brasil o processo de or 
ganizar o turismo ë confuso e que os diversos õrgãos apresentmn vi 
sões diferentes do que ë o turismo, de como pode ser planejado e 

de como pode ser medido o impacto do turismo nos põlos receptores. 

Deduziu-se então que seria util a apresentação de um 

sistema de planejamento turistico para se chegar a uma visão glo- 
bal e assim melhorar o entendimento de como encaixar a avaliaçao 
do impacto dentro do processo de planejamento do turismo, o que 
pode ser visualizado na Figura 3. 

0 plano inicia pela definição dos aspectos macroeconâ 
micos e setoriais mais criticos. 

Na primeira etapa faz-se a anãlise de situação regio- 
nal, verificando-se a existência de potencial turistico (qualida- 
de e atratividade dos recursos), a capacidade de absorção do flu- 

xo de visitantes, as condições das vias de acesso, os fatores ur- 

banos, econõmicos e sociais.

4 Apos a triagem inicial, segue um estudo mais detalha- 
do no mercado turistico destes põlos, analisando~se particularmen 
te a demanda, que e a variavel fundamental da atividade turistica 
em torno da qual se desenvolve todo o processo de planificação.
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Estudo dos aspectos 
macroeoonômicos e setoriais críticos 

Definição da oferta turística 
dos municípios 

- Selecõo e classificação dos polos ~ 

turísticos a serem desenvolvidos

i 

Estudo da demanda turística do local 
selecionado 

|

d 

i i 

ldentificacúo dos bens e servicos ldentificacöo dos tipos de turistas procurados 

Prevísõo do crescimento dostipos Capacidade disponível dos bens 'e 
de turistas servicos turísticos 

. 

Ú A 

Confronto entre a demanda e a oferta

I 

e oportunidades e alternativas 

Sugestões de programas e projetos 

Análise do impacto das alternativas 

i
~ 

Definicõo dos melhores programas 
e projetos 

Figura 3 - Atividades mínimas do planejamento do turismo 

l Y 
Definicõo das pressões 

l U 

Definicõa das estratégias
I 

I l

i
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Deste estudo da demanda pode-se deduzir e identificar 
os tipos de turistas conforme os atributos em comum como por 
exemplo a origem, o meio de locomoção, o tipo de acomodação, a 

faixa de renda. 

A partir dai identificam-se facilmente os bens e ser- 

viços turisticos procurados atualmente e futuramente (previsão)pa 
ra um confronto com a capacidade das instalaçoes e acomodaçoes tu 
risticas. 

Do conhecimento das pressões e oportunidadesobtido pe 
la comparação da oferta e demanda turisticas, pode-se definir quais 
as estrategias e alternativas a serem adotadas e então formflar su 

gestoes mais objetivas de programas e projetos. 

O passo final do plano ë a elaboração da anãlise do 

impacto das alternativas possiveis para a definiçao ultima dos me 

lhores programas e projetos. Esta avaliação do impacto ë bastante 
dificil por causa do numero de interligaçoes com diferentes indus 
trias.' 

A Figura 4 a seguir, mostra um exemplo da divisao dos 

custos e beneficios em termos econômicos e sociais e com conside¬ 
rações locais e nacionais, de um modo simplificado.
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Esta visão sfimflifhmda dos custos e beneficios do tu- 

rismo deixa transparecer que uma avaliação do impacto do desenvol 
vimento do turismo necessita de que se façam considerações comple 

xas e interligadas, e que as suas influencias sobre um determina- 
do local se estendem tambem a nivel nacional e vice-versa, tanto 

com relação e aspectos econômicos como sociais. 

Assim, considerando os custos econômicos, o desenvol 
vimento do turismo em determinada região dentro do pais requer ip 

vestimentos nas rodovias federais; como ampliação e manutenção das 

pistas, acarreta maiores despesas com combustiveis e consequente 

saida de divisas para fora do pais. 

Ao local receptor do turismo serã imputado nmiorcus- 

to de infra-estrutura como abastecimento de ãgua, esgotos, luz e 

limpeza para o novo contigente de pessoas, alem de preços mais al 
tos no comercio local pelo aumento da demanda. 

Como custos sociais pode-se considerar que o turismo 

trarã conflitos sociais devido ã miscigenação de culturas e des- 

vio de recursos destinados anteriormente para a construção de mo- 

radias e escolas, para se construir hotëis, lojas e instalaçoestu 

risticas. 

Junto ao põlo receptor passarã a existir a inconve- 

niëncia de multidões provocando barulho, desconforto, escassez, 

prejuizo ao ambiente, poluição ãs praias.
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Olhando para o lado dos.beneficios economicos do tu 

rismo nota-se do mesmo modo, efeitos locais e a nivel nacional, 
como distribuição da riqueza das partes mais abastadas do pais 
para outras, maiores oportunidades de emprego para o local,maior 
movimentação comercial, maior renda per capita, maior arrecada- 
çao de impostos. 

Como beneficios sociais pode-se citar a oportunida- 
f ~ . . -r de de melhores ferias, conservaçao da paisagem, melhoria no ni 

vel de vida e na qualidade dos produtos, aumentando o bem estar 
dos individuos.
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2. Um Exemplo de Utilizaçao do Multiplicador 

_ 

Os valores apresentados (labela 5) dos multiplicado- 
res renda dos turistas podem ser Úteis para a escolha econõmica 
das melhores possibilidades de desenvolvimento turístico nopõlo, 
como pode ser verificado na situaçao abaixo. 

Certas formas de desenvolvimento turisticos são con 
sideradas mutuamente incompativeis. Algumas instalações propor- 
cionam o atendimento de quase todas as necessidades dos visitan 
tes como alojamento, refeições, lavanderia, diversões, enquanto 
que outras incentivam a expansao de "campings“ o que requer _pou 
co serviço de terceiros. 

É importante se indagar se o desenvolvimento de um 
tipo inibe o crescimento do outro: isto ë, se os usuarios de ho- 
tëis se sentem desencorajados de se hospedar numa area onde as 

praias e campos estão repletos de barracas e “campings". 

Se isto acontece, o aumento na renda local criada pe 
la expansao do numero de campistas e maior ou menor que a perda 
de renda causada pelo declinio no uso de hoteis? 

Os planejadores precisam de respostas para esta ques 
tões se desejam tomar decisões acertadas e os multiplicadores pg 
dem ser uma excelente ferramenta de apoio para suas decisões. 

Se com um determinado investimento em vias de ser 
'P

7
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ap1icado em acomodações turisticas, por exemp1o, proporciona as 
duas possibi1idades:aumentar a capacidade hote1eira para mais 
100 pessoas ou incrementar a capacidade do camping de 300 pes- 
soas. 

Uti1izando-se os mu1tip1icadores-renda para ava1iar 
a criaçao de renda ao 1oca1 proveniente de cada uma das a1terna- 
tivas tem-se: 

DISPÊNDIO NÚMERO DE MWJTPLICADOR 
8 

RENDA 
ñ TURISTA: DIÃRIO TURISTAS 

V 

GERADA 
HOTEL Cr$ 642 100 0,3918 Cr$ 25054 
CAMPING Cr$ 250 300 0,3785 Cr$ 28.388 

Tabe1a 7 ~ Uti1ização do Mu1tip1icador 

Dai pode-se conc1uir que a renda criada pe1a expan- 
são de 300 vagas no periodo em estudo para campistas irã causar 
maior incremento a renda 1oca1 de que 100 vagas para turistas de 
hote1 no mesmo periodo.

'1



A N E X O 4 

Modelo do '"Insumo~Produto
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Descriçao do Modelo do "Insumo~Produto"

‹ 

Numa economia moderna a produçao tende a ser especia 
lizada e as industrias sao frequentemente dependentes de muitas 
outras. 

Isto quer dizer que cada industria emprega os produ- 
tos de muitas outras indüstrias como insumos, e a.produção de ca 
da uma e por sua vez, usada por outros produtores como um fator 
de produção. 

A produçao vendida a outra industria para posterior 
processamento e chamada “demanda intermediaria", enquanto que a 

produçao vendida aos consumidores finais tais como famílias, go- 
verno e" exportações, ë conhecida como "demanda final". 

Obviamente, uma variação na demanda pela produção de 
uma industria particular, podera gerar uma serie de repercussoes 
atraves de toda a economia, tal que o efeito global acumulado pg 
de ser considerável. 

Uma tabela de insumo-produto apresenta, portanto o 

valor do fluxo de transações correntes atraves de uma economia 
para um dado periodo particular de tempo. 

Os varios tipos de negocios sao agrupados em setores 
arranjados numa forma matricial, mostrando nas linhas o valor to 
tal das vendas feitas por cada setor aos outros setores e nas
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colunas as compras por cada setor em cada um dos outros. 

A partir da tabela de insumo-produto ë 'extraída a 

"matriz dos coeficientes de insumos", a qual mostra as exigencias 

diretas de cada setor a partir de si mesmo e de todos os outros 

setcires .Pela inversão da matriz de coeficientes de insumos, obtënr-se rnul~ 
.- tiplicadores para cada industria. 

Cada coluna da matriz inversa de Leontief 1° descre- 

ve as variações diretas e as indiretas na produção, requeridas 

por cada industria, por unidade de variação na demanda final pe~ 

la produção de qualquer industria determinada. 

A Figura 5 mostra algumas inter-relaçoes dentro de 

uma economia regional hipotëtica. Para maior clareza na e×posi~ 

çao, a figura foi simplificada utilizando-se apenas tres setores: 

agricultura, industria de transformação e serviços, e omitindqse 
diversos fatores como impostos e subsidios do Governo.11 

As primeira tres linhas representam o valor das ven- 

das de cada um dos setores. A agricultura, por exemplo, vendeu 
~ ¬- ~ 

Cr$ 300.000 de sua produçao para as industrias de transformaçao 
dentro da regiao e Cr$ 200.000 para as industrias de serviços. 

1° SAMUELSON, Paul A. Introdução ã anãlise econômica. 8.ed. Rio 

de Janeiro, Agir, l975. 

11 ARCHER, Brian. The Impact of domestic tourism. Bangor Occafio- 

nal Papers in Economics. Bangor, University of Wales Press, 

l973. A
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Os restantes Cr$ 200 000 da produçao agricola foram 

consumidos dentro da propria agricultura. 0 valor total de suas 

transaçoes com setores dentro da regiao foi, portanto, de Cr$ 

700.000. 

Alëm disso, a agricultura vendeu Cr$ l00.000 direta- 

mente para a populaçao da regiao, Cr$ l.000.000 como "e×poHmçoe§' 

para outras partes do pais e Cr$ 200.000 diretamente aos turistas 

visitantes da região. As vendas totais da agricultura, foram en- 

tão, de Cr$ 2.000.000. 

As vendas efetuadas pela indüstria de transformação 

(a segunda linha) e serviços (terceira linha) podem ser interpre 
tadas de maneira anãloga. 

Enquanto que as tres primeiras linhas representam as 

vendas, as tres primeiras colunas representam as compras. 

0 total das vendas (total das linhas) deve. portan- 

to, balancear com o total das compras (total das colunas). 

Assim, para que a agricultura possa produzir e ven- 

der Cr$ 2.000.000 de produtos (total da linha l), a agricultura 
devera comprar Cr$ 2.000.000 de bens, serviços e fatores de pro- 

dução (total da coluna l). Fatores de produção incluem ordenados 

e salarios ( em pagamento da mao-de-obra), aluguel (pelo uso da 

terra), juros (pelo uso do capital) e lucro. 

A agricultura ë vista como compradora de Cr$ 100.000
.

.



7l 

em bens e serviços da indõstria de transformação, Cr$ 500.000 do 

setor de serviços, alem da utilizadora de Cr$ 200.000 de sua 
,. ~ , propria produçao. Alem disso, a agricultura "importou" Cr$500lM0 

de bens e serviços de outras parte do pais. Os restantes(H$700.000 
englobam ordenados e salarios, aluguel, juros e lucro. 

As colunas da indüstria de transformação e de servi- 
ços podem ser abordadas da mesma maneira. 

A figura mostra como as atividades dos vãrios setores 
de uma economia regional estão interligadas e também como são 
relacionadas ãs atividades econõmicas do resto do pais. 

._ ... A abordagem do "insumo~produto" e uma tecnica para 
se examinar estas ligações e para analisar os efeitos de quais- 
quer variações que possam ocorrer. 

Aqui pode-se notar que variações que ocorrerem em 

qualquer um dos tres setores afetarao o nivel de atividade em ca 
da um dos outros setores. 

Um incremento nos dispëndios dos turistas dentro do 

setor de serviços, por exemplo, acarretaria um aumento direto no 

nivel de vendas e,em consequencia,no nivel de rendimentos do pes 
soal empregado neste setor. Isto iria afetar indiretamente as 

vendas e os rendimentos em outros setores, conforme o setor de
4 serviços aumentasse seu nivel de compras da industria de trans- 

formação e da agricultura para satisfazer a maior demanda de con 
sumo. ä "
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_ , ~ 1. Por`sua vez, o acrescimo na produçao agricola e na 

industria de transformação iria requerer insumos adicionais, tal 

que as vendas e a renda seriam aumentadas ainda mais. 

Ao mesmo tempo o aumento na renda regional possibill 
taria, ã população residente, alcançar um nivel mais alto de con 
sumo, e parte deste seria dispendido dentro da região, criando 
um novo incentivo para um aumento no nivel de produção de cada 

um dos três setores (efeito multiplicador). '



A N E X O 5 

Pesquisa dos Gastos Turísticos
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Questionãrio - Pesquisa dos gastos turisticos. 
Impacto Economico do turismo na região de Florianopolis. 

,. Codigo nQ . . . . . . .. Ano . . . . . . . . . . . . . .. 

Entrevistador : . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Inicio da entrevista: . . . . . . . . . . . ..(horas) Fim da entrev . . . . . . .. 

1NTRoouçÃoz 
Nõs estamos efetuando uma pesquisa para a Embratur~Empresa Brasi- 
leira de Turismo, para obter algumas informações sobre o turismo 
nesta area. Particularmente, gostariamos de ter informações sobre 
a quantia de dinheiro que o Senhor possa ter gasto aqui como visi 
tante. 

Primeiramente gostariamos de perguntar:

~ 

l. O (a) Senhor esta veraneando aqui ou apenas fez uma viagem de 

passeio de um dia fora da sua casa? 
Se NÃO, termine a entrevista. 

2. Mostre o mapa. 

Nos estamos estudando a area dentro dos limites mostrados nes 
te mapa. O (a) Senhor (a) gastou algum dinheiro dentro desta 
região nestas Últimas 72 horas ? 

Se NÃO§ termine a entrevista. 

3. Poderia me dizer o ponto por onde o Senhor entrou na ãrea? 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..Qual a data.............e a hora 

aproximada? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
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Qual ë a cidade onde o Senhor mora? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..

b 

O (a) Senhor (a) estã: de ferias, ou veraneando? . . . . . . . . ..l 

numa viagem de um dia de passeio....2 

Se 2 vã para pergunta l2, se l vã para pergunta 6.

4 Quanto tempo duram suas ferias? (noites) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Quantas noites das suas ferias o Senhor jã desfrutou? . . . . . . _. 

Quantas noites de suas ferias o Senhor jã passou nesta ãrea?.. 
‹ . . . » Q » . . - . ¢ » ‹ . . Q z . » - . ~ ¢ . ¢ › ¢ ¢ â z 

Quantas noites o Senhor gastarã dentro desta ãrea? . . . . . . . . . .. 

Aproximadamente de quanto É seu orçamento total para esta fã- 

rias? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ..
' 

Apenas para excursões de ônibus. 

Qual o preço da excursão? 

Agora vou lhe pedir alguns detalhes dos seus gastos nesta re- 
~ f giao nos ultimos 3 dias. Poderia me dizer primeiramente de 

seus gastos cobrem: apenas a si mesmo l 

toda a familia 2 

outros grupos 3. 

Se l, siga para pergunta l4; 
Se 2 ou 3 vã para a pergunta l3.
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Quantas pessoas estão incluidas: aduitos crianças 
. . z « - ¢ ¢ o - . . . . › . 0 » 

Quanto o Senhor gastou nesta ãrea hoje, ontem e antes de on- 

tem, nos seguintes itens de transporte e onde foi gasto? 
HOJE ONTEM ANTES DE ONTEM 

Vaior-Toca]-hora Vaior-Tocai-hora Vaior~iocai-hora 

Gasoiina ' 

Reparos 

Onibus 

Taxi 

Carroaiugado 

Trem 

Outro¶Espe 
cifique) 

` f O Senhor ficou acomodado a noite nesta area a noite passada, 
a noite anterior ou a noite antes da anterior?

z Se NÃO, va para a pergunta T6. ' 

Se SIM, quais dos seguintes tipos de acomodação o Senhor es- 

colheu, quanto custou e a onde fica? 

Hotei . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

MoteT . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ._ 

Pensão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Casa com cama e cafe . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Camping . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Traiier . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Casa de parentes ou amigos . . . . . . . . . . . .. 

Outros (especifique) . . . . . . . . . . . . . . . . . _.
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Esta pergunta se refere a seus gastos em alimentos e bebidas 
fora do lugar de sua acomodação. O Senhor poderia me dizer_ 
quanto foi gasto nesta area em alimentos e bebidas ontem, ho 
je e antes de ontem, em que tipo de estabelecimento e o lo- 

cal deles? 
HOJE ONTEM ANTES DE ONTEM 

Gastos-local-hora Gastos-local-hora Gastos-local-hora 

Restaurantes 
ou lanchonetes 

Hoteis 

Armazem e super 
mercados 

Outros(especifi 
que) 

O Senhor comprou algum presente ou lembrança nesta ãrea hoje, 
antem ou antes de ontem? 
Se NÃO, va para a pergunta l8. 

Se SIM, quanto o Senhor gastou neles e onde foi gasto(tipode 
estabelecimento). 

HOJE ONTEM ANTES DE ONTEM 

Estabelecimento Valor~local~hora Valor-local-hora Valor~local-hora 

. . . . . . . . . . .. 

'É 

Se o Senhor tomou parte em qualquer uma das seguintes ativida 
des hoje, ontem ou ante-ontem, poderia dizer quanto foi gasto 

nelas e onde foram realizadas? '

A
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HOJE ONTEM ' ANTES DE ONTEM 

Gastos-1ocaT-hora Gastos-Tocal-hora Gastos-TocaT-hora 

Pescaria 

Futeboi 

Esportes Aquãticos 

Equitaçao 

Escaiar Montanhas 

Outros(especifique) 

. Em quais outras atividades de passatempo o Senhor tomou parte? 
Quanto custou e onde foi feita? 

HOJE ONTEM ANTES DE ONTEM 
ATIVIDADES Gastos~TocaT~hora Gastos-TocaT~hora Gastos-TocaT-hora 

Ex: 

Leitura(Livros) .. 

. O Senhor poderia me dizer quais outros gastos teve nesta ãrea 

hoje, ontem ou antes de ontem? Quanto foi gasto e onde? 

HOJE ONTEM ANTES DE ONTEM 

Gastos-Tocal-hora Gastos-Tocai-hora Gastos-TocaT~hora

Í 

. . . . . . . . . . . z z 

o ‹ ¢ . . . - . › . . z ‹ 

‹ . . . . « . . ¢ . . . z 

TERMINAR A ENTREVISTA COM UM OBRIGADO Í

ú

l



ANEXO 5 

Pesquisa Junto aos Estabe1ec1mentos



Pesquisa junto aos Estabiec 

Impacto Economico do turism 

código no . . . . . . .. 

Tipo de Negocio: . . . . . . . . .. 

imentos 

o na regiãode Fiorianõpoiis 

Data 

z . . z Q › - . « . z . . . « - › . - - ¢ z . . . ~ n 

. z ¢ 

-... 

Se Hotei ou simiiar, o numero de quartos (em unidades-leito). 
e o numero de hospedes em: 

(75) Nov. .... Dez. .. Jan.( 

Jun. .. Ju). Ago. 

(78) Jan. ... Fev. .. Mar. 

O entrevistado ë: a) 

b) 

C) 

Ú) 

O negocio ë registrado como 

ã) 

b) 

C) 

ai 

G) 

ZY) Fev. ... Mar. ... Abr 

... Set. ... Out. ... Nov 

... .Abr. ... Mai. . 

proprietario 

gerente ou administrador 
I , arrendatario ou iocatario 

outro . . . . . _. 

exciusivo proprietario-ger 
sõcio-gerente 

companhia itda 

companhia publica 

mista ou S/A. 

ente 

ai

ez
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Pessoas em emprego remunerado (incTui a famiTia ?) 

A. O ano todo MascuTino-Feminino - Tempo de TrabaTho T O T A 

aduT/jov. aduT/jov. (horas/mes) 

Totai
_ 

Horario integraT 

Meio periodo 

B. Parte do Ano 

TotaT 

Horario integrai 

Meio periodo 

A FamiTia trabaTha (sem remuneração) 

horas/semana semanas/ano 
MuTher/marido 
Fiihos 

Outros 
TotaT de saTarios pagos? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

' ' ' ' ' ' ' * ' ' ' ° ' I ° ~ ‹ I ' I ~ ¢ - z . . . . ‹ - z ‹ . . z . › . - . . . « z . - - ¢ - . . . . - ¢ - . . - . . . 

. ¢ ¢ . . . ‹ « . . . ú ‹ z . . . . . . . . › ‹ | › . . ‹ . - ‹ z . - ‹ ¢ . . . . . . - › - » › › ‹ z « . - ¢ ‹ ~ - ‹ › z . 

Pagamentos de encargos sociais e seguros para empregados: 

. . z . . - ú › › z . ‹ › . . . . ‹ . ‹ . . › . . z ¢ . ‹ . « z . - - . . . . z ~ ¢ ¢ . z - - z - ú z ‹ ¢ › › › . . . z . . 

‹ z . . . ‹ - - z . ‹ - › . . . . › . . . - . . . . ~ . . . . . - . ~ . . . . . › › z ‹ › . - › › . . . › z . . z . . . . . 

. ¢ . . ‹ . - . . . » - › ‹ ‹ . I ‹ ‹ › z - › n z ¢ . . . . . . . . - - . z - « . . . . . . . . . . . z ‹ . . . . . . . z .

Â



Pagamentos totais aos fornecedores? . . . . . . . . . . . . . . . .. 

¢ . ¢ . - . . › . . ¢ - . . - › › z . . . - ¢ . .. 

- . - . . . . « . ¢ - ¢ Q . - ¢ ‹ . . . . z . . sa 

ú » ‹ ‹ z . . . z . z › . . . . . . - - za 

¢ ú o . ~ ú . . . . . . . . . . . . - › «. 

Pagamentos aos fornecedores varejistas? : 

Aqui no local 

Na região estadual 

Na regiao sul 

Brasil 

Pagamentos aos atacadistas 

Aqui no local 

No Estado 

Na regiao sul 

No Brasile 

Percentagem/Cruzeiro $ 

Percentagem/Cruzeiro $ 

Pagamentos a insumos industriais? 

Aqui no local 

No Estado . 

Na regiao Sul 

No Brasil 

Percentagem/Cruzeiro $ 

Pagamentos a Postos de gasolina? 

Percentagem/Cruzeiro $



Aqui no local 

No Estado 

Na região sul 

No Brasil 

Pagamentos a Serviços Publicos 

Percentagens/Cruzeiro $ 

Aqui no local _ 

No Estado 

Na região sul 

N0 Brasil 

Pagamento a Construtores? 

Percentagens/Cruzeiro $ 

Aqui no local 

No Estado 

No Brasil 

Na regiao sul 

Outros pagamentos? Percentagens/cruzeiro $ 

Aqui no local 

No Estado 

Na região sul 

NO Brasil
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Taxas e emolumentos pagos as autoridades do governo: 

Aqui no local 

No estado 

Na regiao sul 

No Brasil 

Aluguel? 

Aqui no local 

No estado 
Na regiao sul 

Foram recebidas permissões de construção? (incentivos, donati - 

vos). 

. - . . z . - - - . . z . . . . z . z . - | . ‹ . . « . . . . z - ‹ . . . . z . . . › . z . - o › - › › . . . . . . . . . â ~ 

Algum outro subsidio ou incentivo recebido? 
‹ ¢ . . . . - ‹ . z ‹ . ¢ z › ‹ . › . - › . z . ‹ ‹ . . . . . . . . - . ‹ . › . . z . z - z . . . . ¢ . - . . ‹ z . . ‹ ‹ z z

¬ 

Total dos pagamentos ã vista? (não inclui depreciação ou capi~ 

. . ~ - . . . ‹ . . ‹ . . . . . z . ‹ - . › . . . ` ‹ ‹ . « . . ~ . . . z . ~ - . - . z « . › . . ú z . . . z . . - ‹ - . . . 

Rotatividade Total: . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Detalhamento da rotatividade mensal: 
Jan. Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 

Jul. Ago. Set. Out. Nov. Dez.



Lucros (antes dos impostos) . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

¢ ó . - z . . . . . . - z z . . ¢ › ‹ - ~ » . ú ‹ ‹ - . › . . . . o - ¢ - . ú z . 

Impostos e taxas pagos sobre a lucratividade? ... 

n o › n z . z « . . z 1 . . . ‹ . . z ¢ o ~ . - › ‹ ¢ . - z . ¢ . . ‹ z . . u à . 

Margem bruto de iucro? . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

¢ ¢ « ¢ o z ~ ~ o ú z - ¢ ¢ ú - u . ú z ¢ - ¢ › . ¢ ‹ ¢ , u â » o » ¢ ~ z à « . ¢ › z ¢ . « . - n › 

Distribuição geográfica do lucro: 

Aqui no iocai % 

No estado % 

Na regiao su 

No Brasii % 

Totair . . . . . . . . . . . . . .. 

Rotatividade e iucros de aiguns anos atrãs? 

Rotatividade 
Lucros 

Rotatividade 
Lucros 

78-77 77-76- 76-75 75- 

74-73 73-72 73-71 71-70 

Agradecimentos.


